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Finalmente, as cartas de Paulo suscitam varias perguntas:  

1. Qual é seu tema determinante?  

2. Quais as convicções teológicas fundamentais defendidas por Paulo?  

3. O que motivou Paulo a evangelizar quase que o mundo inteiro (desde a perspectiva de 

seu tempo)?  

4. Ele estava ciente de que sua atuação promovia essencialmente a formação do 

cristianismo primitivo como movimento independente?  

5. E possível identificar um centro da teologia paulina e captar seu pensamento a partir 

dele?  

6. Podemos distinguir e ordenar adequadamente em Paulo pensamentos fundamentais e 

aguçamentos que se devem a situações concretas?  

7. O pensamento paulino é um sistema basicamente isento de contradições?  

8. Qual abordagem, entre a temática  ou a cronológica, e a mais adequada para traçar o 

caminho da vida e do pensamento de Paulo? 

9. Para Paulo, a experiência do Jesus Cristo ressuscitado, feita perto de Damasco, levou a 

uma nova interpretação de Deus, do mundo e da existência, e uma interpretação que 

levou a uma orientação de vida radicalmente modificada.  

10. Da interpretação de Deus e do mundo a luz do evento de Damasco segue-se uma 

interpretação que desemboca numa orientação na qual se usa as percepções 

interpretadas "para a direção intencional da pratica". 

11. Para ser enfrentado, o mundo precisa ser interpretado. Em Paulo, o caráter 

fundamentalmente construtivo da criação histórica de sentido e obvio, pois ele confere 

a historia-de-Jesus-Cristo (cf. I Cor ll,23b-25; 15,3b-5) novas dimensões ao 

universaliza-la como "servo Jesus Cristo para as nações" (Rm 15,16) e instala-la na 

historia através de sua missão bem-sucedida.  

12. Aquilo que se aplica de modo fundamental a narração de toda historia, aplica-se 

também a Paulo: ele conta sobre a sorte de Jesus Cristo necessariamente de modo 

seletivo e perspectivo, o ponto final qualifica o inicio e o decorrer da historia-de-

Jesus-Cristo. Paulo não conta uma historia de Jesus, mas sim uma historia-de-Jesus-

Cristo, pois ele pressupõe constantemente a unidade da pessoa terrena com a pessoa 

crucificada e ressuscitada, uma unidade que abrange tanto sua preexistência como sua 

parusia. 


